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Licitação de ônibus 
circular é suspensa

O prefeito de Barra Bo­
nita, padre Mário Teixeira, 
suspendeu por 30 dias a lici­
tação do transporte coletivo 
e escolar. O motivo foi um 
pedido de impugnação do

edital de uma das empresas 
concorrentes. Por complica­
ções semelhantes, a licitação 
do circular em Lençóis tam­
bém foi engavetada para es­
tudos. ►► Página A7

LENÇÓI S P A U L I S T A

Marise veta projeto 
de Nardeli e Tipó

Deu entrada na Câmara 
de de Lençóis Paulista, na 
segunda-feira 7, o veto do 
prefeito José Antonio Mari- 
se ao projeto aprovado pelo 
Legislativo que aumenta o

prazo da licença-maternida- 
de de 120 para 180 dias. O 
projeto foi apresentado pelo 
presidente da Casa, Nardeli 
da Silva, e por Ailton Tipó 
Laurindo. ►► Página A3

Octaviani recua diante do MP e vai 
ajudar a Casa do Menor Renascer
Para evitar nova ação na Justiça, prefeito de Agudos admite repassar verba para entidade filantrópica que cuida de menores

O prefeito de Agudos, José 
Carlos Octaviani, tinha duas 
opções: recuar e ajudar finan­
ceiramente a Casa do Menor 
Renascer ou enfrentar mais

uma ação civil movida pelo Mi­
nistério Público. Às voltas com 
várias pendências judiciais, o 
prefeito agudense preferiu o 
acordo a mais uma briga. Octa-

viani não queria repassar verba 
da prefeitura para a entidade 
que abriga 14 menores vítimas 
de maus-tratos domésticos, 
que correm risco ou cujos pais

Fernanda Renedetti

não têm condições de manter a 
guarda dos filhos. A saída para 
o impasse só veio depois que o 
Ministério Público interferiu no 
caso. Uma reunião na segunda-

feira 7 selou o acordo verbal­
mente. Diante do promotor 
Neander Augusto Sanchez e de 
representantes da entidade, o 
prefeito de Agudos se compro-

meteu a repassar R$ 36 mil em 
12 parcelas de R$ 3 mil men­
sais. "Agora, o abrigo não vai 
fechar por falta de recursos", ex­
plica o promotor. ►► Página A5

M E L H OR ES

Entrega do prêmio entra em  
ritmo de contagem regressiva

Estão adiantados os pre­
parativos para Festa Melhores 
2007. No sábado 12, o jornal 
O  ECO premia os empresários 
e profissionais liberais eleitos 
em pesquisa popular como os 
melhores em seus segmentos

e também homenageia perso­
nalidades, entidades e políti­
cos que se destacaram em prol 
da comunidade onde atuam. 
A entrega das estatuetas se­
rá no Clube Marimbondo, a 
partir das 20h. Quem ajuda

a fazer a festa já trabalha no 
acerto dos últimos detalhes. 
Neste ano o evento traz no­
vidades no cardápio, com 
uma farta mesa de frios, cal- 
dinho verde e bebidas da me­
lhor qualidade. ►► Página A2

Fernanda Renedetti

CORRIDA CONTRA O TEMPO Os funcionários da Prefeitura de Lençóis Paulista trabalham a todo A HISTÓRIA EM FOTOS Para comemorar os 150 anos do Santuário Nossa Senhora da Piedade,
vapor para concluir a duplicação da rua Olavo Bilac, antes do início da 31® Facilpa (Feira Agropecuária 
Comercial e Industrial de Lençóis Paulista). Um pedaço do trevo vai ligar a Olavo Rilac à avenida Lázaro 
Rrígido Dutra, principal via de acesso ao recinto para a feira, começou ser asfaltado na terça-feira 8. A 
Facilpa começa no dia 24 de abril e segue até 4 de maio.

comemorados no próximo dia 15 de abril, a paróquia organizou uma exposição de fotos que conta a 
história do catolicismo em Lençóis Paulista. A agenda de aniversário terá missas, apresentações de dança 
e até uma caminhada que passa por todas as paróquias do município. A exposição pode ser visitada até 
o dia 15, no salão do Santuário, entre 19h e 21h. A entrada é de graça. ►► Página A2
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Fiéis visitam 'imagem que chora'

■ Página A3 Católicos se reúnem para orações em frente à imagem

O mistério ainda permane­
ce, mas os católicos de Maca- 
tuba e região continuam visi­
tando a imagem do Sagrado 
Coração de Jesus, que teria 
chorado 'lágrimas de sangue'. 
O fato foi registrado na sexta- 
feira 4, na matriz de Santo An-

tonio. O padre José Raimundo 
de Carvalho já encomendou 
um exame do líquido que te- 
ria vertido dos olhos da ima­
gem, mas não foi possível 
determinar se era sangue ou 
não. Novos exames devem ser 
feitos na próxima semana.



M E L H O R E S

Contagem
regressiva
Organizadores definem últimos detalhes da Festa Melhores 2007; no sábado, O ECO 
promove reune empresários e profissionais liberais escolhidos por voto popular

Da  Redação
Malavolta Jr./Jornal da Cidade

Falta pouco. Os prepa­
rativos para Festa Melhores 
2007 estão em ritmo acelera­
do. No sábado 12, o jornal 
O  ECO premia os empresá­
rios e profissionais liberais 
eleitos em pesquisa popular 
como os melhores em seus 
segmentos e também hom e­
nageia personalidades e po­
líticos que se destacaram em 
prol da comunidade onde 
atuam. A noite de gala será 
no CEM (Clube Esportivo 
M arimbondo).

"Nossa proposta é pro­
mover uma confraternização 
entre aqueles que foram des­
taques em seus segmentos, 
segundo a opinião popular", 
destaca o diretor comercial 
do jornal O  ECO e um dos 
organizadores da festa, An- 
derson Prado de Lima. "Inde­
pendente do eleito participar 
da festa ou não, para o jornal 
ele será sempre o primeiro. 
Por isso nós publicamos a 
pesquisa antes de fazer qual­
quer comunicado para os 
eleitos. Essa transparência 
já começa a ser reconhecida 
e isso é muito gratificante", 
destaca Prado de Lima.

Nos bastidores, quem aju­
da a fazer a festa trabalha nos 
últimos detalhes. Como a 
decoração do ambiente, que 
este ano fica a cargo da Irace­
ma Flores. A empresária Valé­
ria Andreotti explica que este 
ano a festa terá uma decora­
ção bem exótica. Os arranjos 
de mesa estão sendo confec­
cionados com as flores estre- 
lítzia e helicônia -  de carac­
terísticas extremamente tro-

O jornalista e escritor Lucius de Mello é o responsável pela apresentçaõ dos homenageados

picais. A decoração também 
deve abusar da cor verde.

Este ano a festa Melho­
res também traz novidades 
no cardápio: uma farta me-

sa de frios, caldinho verde e 
bebidas da melhor qualida­
de. Tudo isso fica a cargo do 
empresário Valdecir Spunar, 
proprietário do bufê Oval. E 
tem mais novidade. Este ano 
quem apresenta a festa é o 
jornalista e escritor Lucius de 
Mello, que ficou conhecido 
pelo trabalho na rede Globo. 
Foi Lucius de Mello quem 
apresentou a primeira edição 
do evento, em 2002.

Quem também já fez su­
cesso na festa Melhores e vol­
ta a se apresentar na edição 
2008 do evento é a banda 
Santa Esmeralda, que terá a 
missa de animar a galera.

LIVRO
Um dos pontos altos da 

noite -  além da premiação dos 
sucessos populares -  será o 
lançamento do livro 'Lençóis 
Paulista Conta sua História', 
produto que resultou de um 
projeto idealizado pelo jor­
nal O  ECO e que contou com 
patrocínio da Zilor. Ao longo 
de dois anos, uma equipe de 
jornalistas e historiadores tra­
balhou para que finalmente 
se chegasse ao produto final. 
O livro será oferecido aos pre­
miados da noite e seu lança­
mento fará parte dos festejos 
pelo aniversário de 150 anos 
de Lençóis Paulista.

Rua Ignácio Anselmo, 812 - F.; 3263-0960 - Lençóis Pta. 

MODAS Rua Geraldo P. de Barros, 636 - F.; 3264-1920- Lençóis Pta.

e d u c a ç ã o

C ooperelp  realiza  
palestra am anhã

A Cooperelp (Cooperati­
va de Ensino de Lençóis Pau­
lista) realiza um debate sobre 
o papel da família e do pro­
fessor na concretização, ama­
nhã, com a palestra 'Faça sua 
metade'. O evento está mar­
cado para as 20h, no salão de 
festas da Apae (Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio­
nais), e será aberto para toda 
a população lençoense.

O palestrante convidado

é o professor Pierluigi Pia- 
zzi. Ele já preparou mais de 
100 mil alunos para o vesti­
bular. Além disso, é autor e 
editor de diversos livros. O 
mais recente é 'Aprendendo 
Inteligência'. Piazzi também 
mantém um programa na 
rádio Eldorado (na capital 
paulista) sobre informática, 
e é co-autor do material de 
Intermática do Sistema An- 
glo de Ensino.

R E L I G I Ã O

Comemoração pelos 150 anos do Santuário vai até dia 15

Segue comemoração pelos 
150 anos do Santuário

Vai até o dia 15 de abril a 
programação pelos 150 anos 
do Santuário Nossa Senhora 
da Piedade em Lençóis Pau­
lista, completados este mês. 
Hoje tem missa em ação de 
graças no Santuário, a partir 
das 19h30.

Amanhã, o salão do 
Santuário sedia mais dois 
eventos. Primeiro tem o 
lançamento do 'Livro His­
tórico' de Nelson Faillace. 
Depois uma peça de teatro 
contará a criação da paró­
quia e sua história.

Uma missa, que será cele­
brada em latim, foi agendada 
para o sábado 12. No domin­
go 13 tem a 'Caminhada dos

Jovens', com saída às 7h, em 
frente à matriz de São José, 
no jardim Ubirama. O grupo 
percorre as cinco paróquias de 
Lençóis Paulista até chegar no 
Santuário. Pessoas de todas as 
idades estão convidadas. É re­
comendável aos participantes 
levarem água e lanches.

Na segunda-feira 14, os fi­
éis programaram uma procis­
são que terminará em missa. 
O encerramento, na terça-fei­
ra 15, será marcado por uma 
passeata de motocicletas com 
a imagem de Nossa Senhora 
da Piedade, oração de 1500 
ave-marias e inauguração da 
praça Padre José Magnani, 
em frente ao Santuário.

PROGRAMAÇÃO

HOJE
19h30 -  Missa das graças 
pelos 150 anos

AMANHÃ
20h30 -  Teatro da criação 
da paróquia 
21h -  Lançamento do 
'Livro Histórico'

s á b a d o  12
19h30 -  Missa celebrada 
em latim

13 ABRIL
7h -  Caminhada dos jovens 
pelas 5 paróquias da cidade 
com chegada no Santuário 
20h30 -  Apresentação de 
danças

14 ABRIL
19h30 -  concentração dos 
setores e procissão até o 
Santuário 
20h -  Missa

15 d e  a b r il
6h às 18h repique de sinos 
e fogos de hora em hora 
7h às 19h -  Oração das 
1500 Ave-Marias 
10h -  Passeata de 
motocicletas com a 
imagem de Nossa Senhora 
da Piedade
10h às 16h -  Exposição de 
fotos
19h30 -  inauguração da 
praça Padre José Magnani, 
seguida de missa

s r io  j g B N g
RUA r Í u L boNÇALVES DE o jlV E I RA, 167 
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L E G I S L A T I V O

Vetados de novo
Prefeito Marise veta acréscimo de 60 dias na licença maternidade proposto por 
Tipó e Nardeli; Câmara adia votação do documento

Fernanda Benedetti

Cristiano Guirado

Na sessão da Câmara de 
Vereadores de Lençóis Paulis­
ta, na segunda-feira 7, um dos 
destaques da pauta foi a en­
trada de um documento que 
só constava do expediente e 
foi enviado direto para as co­
missões permanentes da Casa. 
Quando o tal documento vier a 
plenário, promete dar o que fa­
lar. Trata-se do veto do prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) ao 
projeto de lei que estende em 
60 dias a licença maternidade 
para as funcionárias públicas 
municipais. Pela Constituição 
Federal, a licença maternidade 
é de quatro meses (120 dias). 
Se o projeto fosse sancionado, 
o prazo seria aumentado para 
180 dias ou seja, seis meses.

O projeto vetado foi pro­
posto pelo presidente da Câ­
mara, Nardeli da Silva, e pelo 
vereador Ailton Tipó Laurindo 
(ambos do PV). Nardeli foi 
procurado para comentar o ve­
to e considerou injusta a deci­
são do prefeito Marise. "O veto 
na prorrogação do auxílio ma-

O presidente Nardeli da Silva considerou o veto injusto

ternidade é injusto. A Consti­
tuição Federal sofre alterações 
a cada momento. No Senado 
tem uma comissão que vai 
julgar essa questão e essa co­
missão já aprovou o assunto. 
Agora eles vão passar a discutir 
isso no plenário", explica.

Na opinião de Nardeli, o pre­
feito Marise deveria aproveitar o 
aval do Legislativo para prorro­
gar a licença maternidade. "Tem

decisões que ele pode ter medo 
de tomar pelo receio de que não 
sejam aprovadas pela Câmara. 
Mas nesse caso não, o aval saiu 
de baixo para cima", afirmou. 
"O prefeito tem que começar a 
usar um critério que se chama 
bom senso. Até porque ele é o 
prefeito e tem autonomia para 
isso", provocou. Caso a Câmara 
derrube o veto, Marise terá que 
entrar com uma Adin (Ação Di-

reta de Inconstitucionalidade) 
para impedir que a prorrogação 
do auxílio vire lei.

Ouvido pelo jornal O ECO, 
o prefeito Marise criticou a lei. 
"É um  posicionamento políti­
co da Câmara, principalmente 
dos autores da lei. E a lei é me­
ramente autorizativa, porque 
esse assunto já é de compe­
tência do Executivo", afirmou. 
O veto também foi baseado 
na invasão de competências. 
"O vereador não pode legislar 
sobre a organização adminis­
trativa em nenhuma das esfe­
ras e não temos nem previsão 
orçamentária para as despesas 
com uma eventual prorroga­
ção da licença", justificou.

Marise disse saber que a 
prorrogação da licença mater­
nidade está em discussão no 
Congresso Nacional. "Se pas­
sar no Congresso, essa altera­
ção pode se tornar obrigatória, 
tanto em nível estadual como 
em nível municipal. Depois 
que o Congresso chegar a al­
guma conclusão é que a gente 
vai estudar que posição vamos 
tomar", finalizou.

BOREBI

Câmara aprova aluguel para empresas
Na sessão da segunda-fei­

ra 7, os vereadores de Borebi 
aprovaram quatro projetos de 
autoria do prefeito Luiz Anto- 
nio Finotti Daniel (PTB). Dois 
deles dão autorização para que 
a prefeitura pague aluguel de 
dois barracões no município, 
para a instalação de empresas. 
De acordo com os projetos, a 
prefeitura vai desembolsar R$

250 pelo aluguel de cada um 
dos barracões.

Um dos barracões fica na 
rua Siqueira Campos e vai 
abrigar uma fábrica de em­
balagens. O outro barracão é 
localizado na rua 7 de Setem­
bro, já foi sede de uma fábrica 
de tintas e agora vai abrigar 
uma fábrica de perfumes e 
cosméticos. O terceiro projeto

autoriza concessão de área pa­
ra que uma fábrica de doces se 
instale em Borebi.

Os vereadores também 
aprovaram projeto que autori­
za o prefeito a regularizar a si­
tuação dos túmulos no cemité­
rio municipal e que cria a taxa 
de velório. Os parlamentares 
pediram que o segundo item 
fosse retirado do texto, mas

acabaram aprovando o proje­
to sem nenhuma emenda.

O vereador Anderson Pi­
nheiro de Góes (PMDB), o 
Chiquinho, teve aprovado 
requerimento em que pede à 
diretoria de Saúde para que 
agilize consultas médicas aos 
trabalhadores, que por m o­
tivos de doença tenham que 
faltar ao emprego.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que o edital da Pre­
gão n° 047/2008 -  Processo n° 089/2008 foi retificado. O edital completo e sua 
reti-ratificação encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br. 
Informações: Praça das Palmeiras n° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 
7022/3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040. Lençóis Paulista, 09 de abril de 2008. 
JÚLIO ANTONIO GONÇALVES - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 053/2008 -  Processo n° 099/2008

Objeto: registro de preços para os serviços de transporte com monitoramen­
to de pacientes que realizam tratamento de saúde nas cidades de Bauru e de 
Rubião Júnior (Distrito de Botucatu) de segunda a sexta-feira em ônibus de 
36 a 44 lugares -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão 
de lances: 23 de abril de 2008 às 14:00 horas -  O edital completo encontra- 
se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 09 de abril de 2008. JÚLIO ANTONIO 
GONÇALVES - Diretor de Suprimentos.

AUXILIO TRANSPORTE PARA ESTUDANTE CARENTE 
ATENÇÃO ESTUDANTES QUE ENTRARAM COM 

RECURSO
RESULTADO -  15 DE ABRIL

A Diretoria de Assistência e Promoção Social e a Comissão de Análise do 
Auxílio Transporte informam a todos os estudantes QUE ENTRARAM 
COM RECURSO QUE A LISTAGEM COM O RESULTADO da análise 
dos processos recorrentes estará afixada na Diretoria de Assistência e Pro­
moção Social sito a rua Ignácio Anselmo, n° 329 (entrada central), a partir 
do dia 15 de abril de 2008 (terça-feira), das 8h às 17h.
Os interessados deverão comparecer nesta Diretoria no endereço acima 
citado para tomar ciência do resultado. O estudante que TEVE O PRO­
CESSO DEFERIDO NESTA ETAPA deverá OBRIGATORIAMENTE 
comparecer para assinatura do respectivo benefício.

É obrigatória a presença do estudante que teve o processo DEFERIDO, 
devendo o mesmo apresentar os recibos referentes a fevereiro e março até 
o dia 30 de abril de 2008 na Diretoria de Assistência.

Diretoria de Assistência e Promoção Social e Comissão do Auxílio 
Transporte para Estudantes Carentes

Publicado no jornal O Eco, no dia 10 de Abril de 2008. N a página A5. Valor da publicação R$ 217,30.

c o m p r a s

Empresário reclama 
sobre processo de 
licitação em  obras

Um empresário do setor 
da construção civil procu­
rou o jornal O ECO para 
reclamar do processo de 
compras da prefeitura de 
Lençóis Paulista. O empre­
sário, que pediu para ter o 
nome preservado, disse que 
já gastou mais de R$ 100 
para fazer um cadastro no 
setor de compras, mas ne­
nhuma cotação foi realiza­
da em sua loja.

Outro questionamento 
do empresário foi com re­
lação à qualidade do m a­
terial utilizado. "Lençóis 
tem várias obras em anda­
mento e eu visitei algumas 
e constatei que a qualida­
de do produto aplicado é 
inferior à marca que eu e 
outros da cidade podemos 
oferecer", questiona.

O coordenador de su­
primentos da prefeitura, 
José Denílson Nogueira, 
explicou que, a princípio, 
a lei de licitações não obri­
ga a prefeitura a consultar 
preços com todos os co­
merciantes cadastrados, 
mesmo porque, segundo 
ele, a maior parte das lici­
tações hoje não são reali­
zadas por cotação.

"Hoje, a maioria das 
obras é realizada por meio 
de uma modalidade de lici­
tação denominada emprei­
tada global. Através dela,

nós licitamos a obra como 
um todo e a construtora 
vencedora fica responsável 
por comprar os materiais 
onde quiser", explica No­
gueira. A prefeitura não 
tem o direito de interferir 
na compra. Para as compras 
que não ultrapassam o va­
lor de R$ 8 mil, a prefeitura 
não precisa fazer licitação. 
"Nesses casos, nós fazemos 
geralmente três orçamentos 
na cidade, que é o que exige 
a lei", completa Nogueira.

Sobre a qualidade dos 
produtos, Fernando Orte- 
ga, engenheiro que acom­
panha as obras da Educa­
ção, diz que a prefeitura 
não pode escolher a marca, 
apenas especificar quali­
dades que o produto tem 
que apresentar. "No caso 
de estarem determinadas 
no edital características que 
vão, indiretamente, privi­
legiar as marcas de melhor 
qualidade do mercado, no 
caso da tinta, por exemplo, 
nós exigimos que a marca 
escolhida pelo empreiteiro 
possua o certificado ISO 
9000 e um  certificado de 
qualidade emitido pelo fa­
bricante do produto, entre 
outros detalhes", ressaltou 
Ortega. Também é cobrada 
das empreiteiras garantia 
de cinco anos dos materiais 
aplicados na obra.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES

EXTRATO ALTERAÇÃO 1 CONTRATO 45-2008 (Originário Pregão 12-2008) FINALIDADE: ma­
nutenção do equilíbrio econômico-financeiro, referente ao item 12 (macarrão parafuso) e 13 (macarrão 
furadinho n° 5). VALOR: acrescer no contrato R$ 1.815,00. CONTRATANTE: Município de Macatuba. 
CONTRATADO: AGUIA CEREAIS BAURU LTDA - ME. OBJETO (do contrato): aquisição de gêne­
ros alimentícios, destinados ao atendimento da merenda escolar. FUND. LEGAL: Art. 65, II, d, da Lei 
8666/93. ASSINATURA: 09.04.2008.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

DIVELPA
(14) 32G9-I5SI

fi jf''
D coração do hrasíleíroi-^L

VECTRA

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


E D I T O R I A L

Um  novo problema
Duas das maiores e mais 

importantes cidades da micror- 
região sofrem do mesmo pro­
blema. Faz menos de um mês 
que o jornal O ECO veiculou 
uma matéria falando sobre os 
contratempos sofridos pela pre­
feitura de Lençóis Paulista para 
montar e colocar em prática um 
edital de licitação para o serviço 
de transporte coletivo urbano. 
Desde que anunciou a concor­
rência pública, no final do ano 
passado, o edital já foi impug­
nado cinco vezes, por diferentes 
empresas e diferentes motivos. 
Hoje o problema -  bastante pa­
recido -  é em Barra Bonita. O 
jornal publica uma notícia que 
pode ser a primeira de muitas: a 
suspensão da licitação do trans­
porte coletivo por causa de im­
pugnação de edital.

Os problemas são da mesma 
origem: a dificuldade de conclu­
são do processo licitatório para 
a concessão do transporte cole­
tivo urbano. Atualmente, tanto 
Lençóis Paulista quanto Barra 
Bonita têm um grande número 
de usuários do serviço e com 
concessões em vigor há mais 
de três décadas. São 32 anos em 
Lençóis e 38 em Barra.

Ao mesmo tempo em que 
vêem a concessão de transporte

coletivo urbano como uma boa 
oportunidade de deixar um ser­
viço pronto e funcionando de 
acordo com os padrões mais 
modernos, as administrações- 
não estão preparadas para orga­
nizar o processo nos moldes exi­
gidos pelo mercado. Qualquer 
brecha no edital serve de motivo 
para contestações do processo. 
E pela lei, toda empresa tem 
direito de recorrer de qualquer 
item de um edital que considere 
colocá-la em desvantagem em 
relação às concorrentes.

Nos dois municípios existe a 
preocupação com o tempo pelo 
qual tal processo pode se estender, 
sem que as administrações consi­
gam, efetivamente fazer a t^sição 
e colocar o serviço em funciona­
mento nos parâmetros modernos.

Talvez fosse a hora dessas 
prefeituras buscarem ajuda de 
quem está acostumado com o 
processo, como por exemplo 
contratar uma consultoria espe­
cializada ou de deflagrar qual­
quer outra ação que dê uma luz 
para os administradores que 
enfrentam -  e aos que ainda 
vão enfrentar -  um processo tão 
delicado e quantitativo quanto 
esse. Os usuários do transporte 
público, que não são poucos, 
merecem essa satisfação.

A R T I G O

Crítica é só crítica
Sandro Alponte

Nesse fim de semana termi­
nei de ler o livro 'Condenado a 
falar', de Jorge Kajuru, que minha 
amiga Kátia Sartori comprou pa­
ra alguns de nós da redação de O 
ECO, quando o jornalista esteve 
em Piratininga. E dentre muito 
do que foi escrito ali uma frase 
me chamou a atenção: "crítica 
não é raiva. Só é crítica".

Nossa, como seria bom se to­
dos os políticos, principalmente, 
pudessem entender o que diz 
essa afirmação. Digo políticos 
porque sem dúvida é a classe que 
mais se revolta quando é critica­
da. Nenhum prefeito recebe de 
forma natural quando um jor­
nal, rádio ou tevê aponta alguma 
irregularidade. Já acham que o 
veículo está 'pegando no pé'.

Digo isso com propriedade 
afinal, o período em que fui di­
retor do Jornal e Rádio da Barra, 
em Barra Bonita, fui processa­
do várias vezes pelo prefeito da 
época, o advogado José Carlos 
de Melo Teixeira, popularmen­
te conhecido como Nenê, e por 
alguns de seus assessores, por 
apontar possíveis irregularidades 
em seu governo. Nunca fui con­
denado em nenhum. Também 
foi processado o meu amigo 
Alcimir do Carmo, que me suce­
deu no cargo de direção (fiquei 
como diretor de redação), o do­
no das empresas, Edson Torres e 
o locutor da emissora, também 
meu amigo, Everaldo Buonaro- 
ti. Foi uma forma de Nenê e seus 
companheiros tentarem nos in­
timidar através da Justiça para 
não emitir críticas.

Ora, mas a missão principal 
do jornalista é fiscalizar o po­
der e cabe à Justiça não inibir 
o exercício da crítica e da opi­
nião. No entanto, não funciona 
ou pelo menos não funcionava

dessa maneira. Mas, tudo bem! 
Minha indignação pelo o que 
ocorreu encontra respaldo em 
outro trecho do livro de Kajuru, 
em que ele considera que isso é 
"atitude de pessoas incapazes de 
conviver com as críticas, que se 
julgam acima do bem e do mal e 
se fazem de santos, de persegui­
dos -  santa hipocrisia!".

Felizmente os leitores do jor­
nal, ouvintes da rádio e eleitores 
em geral parecem ter entendido 
o que acontecia na administração 
do município na época e, na mi­
nha opinião, colocaram o ex-pre­
feito em seu devido lugar, ou seja, 
o último nas urnas. Entendo que 
além da seriedade, honestidade e 
capacidade de administrar -  que­
sitos básicos para qualquer um 
que postula um cargo público -, 
a transparência seja fundamental 
para um prefeito. Coisa que apa­
rentemente não existia.

E como daqui a pouco tem­
po o único assunto será política, 
faço um apelo aos meus conter­
râneos de Barra Bonita, cidade 
que amo de paixão. Queiram 
acordar amigos! Chega de es­
curidão! Vamos "contratar" 
(sim, porque somos nós os 
patrões) através de nossos vo­
tos um administrador, um pre­
feito, um líder, que não tenha 
medo da verdade. Não vamos 
acreditar na palavra "milagro­
sa" de assessores que se dizem 
ter fé, mas que acredito que a 
fé deles é não ter fé. Que talvez 
se utilizem de suas instituições 
e cargos como "bico" e que na 
verdade querem é o poder de 
uma administração. Enfim, 
quero agradecer ao colega de 
profissão, Kajuru, que, mesmo 
pedindo para não ser referên­
cia, ressalta como é importante 
sempre estar com a verdade.

Sandro Alponte é jornalista

O NOME
E segue -  em todas as cor­

rentes políticas, inclusive na 
situação -  a angústia para sa­
ber quem será o nome apoia­
do pelo prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) para a sua su­
cessão nas eleições 2008. E, ao 
que tudo indica, outra opção 
surge para incrementar as pos­
sibilidades de candidatura do 
vice-prefeito e diretor de Saú­
de, Norberto Pompermayer, 
ou da diretora de Educação e 
Cultura, Izabel Cristina Cam- 
panari Lorenzetti (PSDB).

TRIO
No início da semana eram 

fortes os rumores de que o gru­
po de Marise analisa a possibi­
lidade lançar como prefeito o 
diretor de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Ren­
da, Altair Toniolo, o Rocinha 
(DEM). Sua eventual campa­
nha seria centrada na gama 
de ações desenvolvidas para 
fomentar a atividade econô­
mica na cidade, passando pe­
la estruturação do Distrito In­
dustrial e pelo fortalecimento 
de órgãos como o PAT (Posto 
de Atendimento ao Trabalha­
dor), Banco do Povo e Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio 
à Micro e Pequena Indústria) 
no município.

PADRÃO
Rocinha foi procurado 

pela Terceira Coluna para 
confirmar a informação. Não 
confirmou. "A resposta é pa­
drão. Pode pegar a resposta 
que a Bel deu quando lhe 
perguntaram pela última vez, 
copiar e colar", brincou. Brin­
cou, mas respondeu. "Temos 
que ver o que é melhor para 
o grupo. São várias as opções. 
O meu nome, e vários outros 
nomes, estão à disposição da 
equipe", despistou.

QUARTETO?
E logo o trio pode virar 

quarteto, já que outro nome 
da administração Marise vem 
sendo avaliado (mais pela 
oposição que pela situação) 
com uma boa possibilidade 
de candidatura. Trata-se do 
diretor de Meio Ambiente e 
presidente da Facilpa (Feira 
Agropecuária Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista), 
Benedito Martins (PSDB).

r e p r is e
Quando perguntado sobre 

o assunto, Martins resume a 
"resposta padrão" menciona­
da por Rocinha. "Se precisa­
rem de mim, estou à disposi­
ção", afirma.

TELEFONEMA
E por falar em oposição, a 

dupla do PV -  o presidente da 
Câmara, Nardeli da Silva, e o 
vereador Ailton Tipó Laurindo
-  pode ter garantido nos últi­
mos dias um apoio de peso: 
o ex-deputado estadual Rob- 
son Tuma (DEM), candidato 
a vereador em São Paulo, ligou 
para Nardeli e colocou à dispo­
sição sua estrutura política na 
capital paulista. Nardeli traba­
lhou na candidatura de Tuma 
a deputado federal em 2006.

PARCERIA
Apesar da disputa política 

pelo apoio do PT nas eleições 
2008, PV e PMDB parecem bem 
afinados e de relacionamento 
mais cordial do que nunca. Tan­
to é que membros da executiva 
dos dois partidos compõem a 
equipe que a Câmara vai enviar 
à edição 2008 dos Jois (Jogos 
Industriários do Sesi).

NA m esa
Explica-se: a delegação da 

Câmara nos Jois é composta 
por duas pessoas, que formam 
a equipe de truco inscrita ofi­
cialmente na competição. E 
a dupla é formada por nada 
menos que o presidente do 
PMDB, o vereador e pré-can- 
didato a prefeito, Palamede 
de Jesus Consalter Júnior, e o 
presidente do PV, o assessor 
técnico da mesa diretora, An- 
derson Buratto. E a dupla pro­
mete não fazer feio.

ENCONTRO
Enquanto isso, o vereador 

Claudemir Rocha Mio (PR), o 
Tupã, segue firme na idéia de 
vencer o DER (Departamen­
to de Estradas e Rodagem) 
pelo cansaço e conseguir as 
melhorias necessárias no pe­
rímetro urbano da rodovia 
Osny Matheus (SP-261). O 
vereador passou a última ter­
ça-feira organizando uma pe­
quena delegação -  composta 
por vereadores e imprensa
-  para acompanhar a visita à 
unidade de Bauru.

CANCELADO
O encontro estava marca­

do para as 10 horas de ontem, 
mas foi cancelado ainda no fi­
nal da tarde de terça-feira. Fica 
para a próxima.

ilu str e
O deputado federal Anto- 

nio Carlos de Mendes Thame 
(PSDB) já confirmou presen­
ça e vai ser um dos destaques 
no prêmio Melhores 2007, a 
ser entregue em noite solene 
no sábado 12, no CEM (Clu­
be Esportivo Marimbondo). 
Ele vem a Lençóis Paulista 
participar da noite de premia- 
ção. Thame é parceiro antigo 
do município e vai receber a 
estatueta na categoria Perso­
nalidade Política.

EXPECTATIVA
Até o fechamento desta 

edição havia a expectativa 
para a confirmação da pre­
sença de outros três nomes: 
os deputados federais Arnal­
do Jardim (PPS) e Milton 
Monti (PR), e o deputado es­
tadual Pedro Tobias (PSDB), 
todos premiados na catego­
ria Personalidade Política. A 
presença do quinto premia­
do nessa categoria, o prefeito 
de Macatuba, Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB), também 
é dada como certa.

PERTO
Segundo a Terceira Colu­

na pôde apurar, entre todos 
os deputados, Milton Monti 
é o que está mais perto de 
confirmar presença. Ele tem 
compromissos agendados 
pela manhã na capital pau­
lista, mas, segundo sua asses- 
soria, o Melhores 2007 está 
na agenda de Monti. Aliás, 
diga-se de passagem, até hoje 
Monti não faltou a nenhuma 
edição do evento.

d esfa lq u e
A direção do jornal O ECO 

também havia programado 
premiar o deputado federal 
Ricardo Izar (PTB) na catego­
ria Personalidade Política. No 
entanto, no andamento da or­
ganização do evento, Izar teve 
se submeter a uma cirurgia 
para a correção de um aneu- 
risma na aorta e deve ficar fora 
de combate pelos próximos 
60 dias. Fica para a próxima.
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"Eu vejo o prêmio Melho­
res 2007 como um reco­
nhecimento do público e 
freqüentadores, porque a 
gente tenta atender aos 
pedidos deles. Quando 
querem uma banda a 
gente tenta trazer para 
agradá-los. Este ano 
agradamos desde do ser­
tanejo até o rock, mesmo 
a casa tendo como objeti­
vo trazer bandas de rock 
e pop rock"

Matheus Trecenti 
Capoani, sócio- 

proprietário da Four

"É uma satisfação receber 
o troféu Melhores, pois é 
uma recompensa de um 
trabalho, e mesmo um 
benefício para a cidade 
que faz com que a gente 
melhore cada vez mais.
O prêmio é muito impor­
tante porque me motiva e 
motiva minha equipe", 

José Lopes, proprietário 
Buffet Lopes

"Eu agradeço todos os 
anos de lembranças da 
população em homenage­
ar o Eletro Santa Clara 
com um índice tão bom 
para receber o prêmio 
Melhores 2007",

Cláudio Carrilio Dutra, 
proprietário Eletro Santa 

Clara

Faltam 15 dias para a 31® Facilpa (Feira Agropecuária Comercial e Industrial de Lençóis Paulista) mas a 
movimentação no recinto José Oliveira Prado já é grande.As estruturas para as barracas já estão montadas 
e o terreno que vai abrigar o parque de diversões também ganhou algumas melhorias: a colocação de 
pedriscos vai impedir que a poeira levante.

f r a s e

"Era um proble­
ma grave e esse 
acordo vai solu­
cionar. Agora, o 
abrigo não vai 
fechar por falta  
de recursos"

Neander Augusto Sanchez,
promotor de Justiça de Agudos, 

sobre o compromisso do 
prefeito José Carlos Octaviani 

em repassar dinheiro para a 
Casa do Menor Renascer

P ARA p e n s a r

O maior prazer, 
durante o período 
de viagens, é o dos 
criados que perma­
necem em casa"

Fliegende Buttler

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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A G U D O S

Luz no fim do túnel
Para fugir de ação civil, prefeito Octaviani faz acordo com MP para repassar 
verbas à Casa do Menor Renascer; dinheiro deve começar a chegar até maio

Cristiano Guirado

O prefeito de Agudos, José 
Carlos Octaviani (PMDB), vai 
começar a repassar dinheiro 
para a Casa do Menor Renascer. 
Ele concordou com os repasses 
depois que o Ministério Públi­
co interferiu. Na segunda-feira 
7, o prefeito se reuniu com o 
promotor Neander Augusto 
Sanchez, e com representantes 
da entidade para estabelecer o 
acordo. Caso continuasse se 
recusando a fazer o repasse, 
Octaviani poderia responder a 
ação na Justiça. Ele já enfrenta 
processo no MP por contrata­
ção irregular para a máquina 
administrativa e está sendo in­
vestigado por outras suspeitas 
de irregularidades.

Logo que tomou conheci­
mento do trabalho realizado 
pela Casa do Menor, o pro­
motor teve a atenção chama­
da para a situação do abrigo. 
"Fizemos um acordo, no qual 
o prefeito se obriga a manter o 
abrigo. Chegamos a um ponto

Atualmente a Casa do Menor Renascer abriga 14 crianças

em que, se o acordo não saísse, 
teria que ser instaurada uma 
ação civil pública", explica.

Segundo Sanchez, o acor­
do ainda não foi formaliza­
do. Octaviani deve assinar 
nos próximos dias. Através do 
acordo, a prefeitura se com­
promete a repassar R$ 36 mil 
nos próximos 12 meses, em 
parcelas mensais de R$ 3 mil.

O dinheiro começa a chegar, 
no mais tardar, a partir de 
maio. "Além do repasse men­
sal de verbas, a prefeitura fica 
obrigada a fornecer alimen­
tação e, quando necessário, 
compor o quadro de funcio­
nários da Casa. Atualmente, 
só o motorista é funcionário 
público. "Era um problema 
grave, e esse acordo vai solu-

cionar. Agora, o abrigo não vai 
fechar por falta de recursos", 
explica Sanchez.

p r o c es s o s
Octaviani responde no MP 

processo pela contratação de 
500 funcionários sem concur­
so. Além disso, o diretório do 
PT local denunciou o uso da 
máquina pública para a pro­
moção pessoal. Ele espalhou 
fotos suas em locais públicos 
e teria enviado cartões festivos 
para todas as casas do municí­
pio. O promotor diz que não 
vai se manifestar sobre o caso, 
por enquanto. A documenta­
ção apresentada preliminar­
mente pelo prefeito não daria 
indícios de irregularidades.

O prefeito também é in­
vestigado sobre repasses à 
manutenção preventiva da As­
sociação de Pais e Mestres de 
uma escola particular, que ca­
racterizaria equívoco adminis­
trativo, e sobre uma possível 
destinação irregular de lixo no 
aterro de Agudos.

Abrigo toma conta de crianças em situação de risco
A Casa do Menor Renascer 

foi fundada em 1993. Atual­
mente, conta com oito funcio­
nários e sobrevive com repasses 
estaduais, federais e ajuda da 
comunidade. A casa abriga 14 
crianças e adolescentes que não 
estão com suas famílias porque 
eram vítimas de maus tratos, 
abandono, corriam risco ou 
porque os pais não tinham con­
dições de manter a guarda dos 
filhos. A presidente da entidade, 
Ingeborg Babak comemorou o 
acordo prévio. "A Casa não tinha 
dinheiro para cumprir os com­
promissos com a folha de pa­
gamento. Com esse acordo que 
a promotoria conseguiu fazer,

vamos conseguir completar as 
despesas com o pessoal e ainda 
algumas despesas administrati­
vas. Sempre pedíamos apoio da 
prefeitura, não tínhamos como 
sobreviver", explicou.

Ingeborg não quis falar so­
bre o prazo limite do repasse. 
"Daqui a um ano, quem sabe, o 
Comdeca (Conselho Municipal 
de Defesa dos Direitos da Crian­
ça e do Adolescente) possa de­
finir outras situações melhores 
para a Casa", afirmou. "Espero 
sim, que o Comdeca agilize com 
a prefeitura para que esse repasse 
possa continuar", complemen­
tou. "O repasse da prefeitura, 
complementado com as verbas

do estado e união, mais a aju­
da dos colaboradores, garante o 
nosso funcionamento.", reforça.

O prefeito José Carlos Octavia- 
ni foi procurado para falar sobre o 
assunto, mas não foi encontrado.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES

EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - PREGÃO 19-2008
PROC: 45-2008 - EDITAL: 24-2008 - ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba - OBJETO: aquisição de gêne­
ros alimentícios diversos, destinados à composição de cestas básicas para famílias carentes do municí­
pio. A Pref. de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou o processo em referência, 
adjudicando o objeto da licitação da seguinte forma: em favor de CAMPOS OLIVEIRA &GHIRALDI 
LTDA ME o item 3 -  2.400 pct. feijão tipo 1, por R$ 5,80/pct, totalizando R$ 13.920,00; COMER­
CIAL JOÃO AFONSO os itens: 1 -  2.400 pct de açúcar cristal, por R$ 1,40/pct, 6 -  3.600 pct. leite 
em pó integral, por R$ 3,97/pct, 8 -  4.800 latas extrato de tomate, por R$ 0,51/lata, e 9 -  4.800 latas 
sardinha em óleo, por R$ 1,06/lata, totalizando R$ 25.188,00; e NUTRIALIMENTOS COM. GÊ­
NEROS ALIMENTÍCIOS LTDA ME os itens 2 -  2.400 pct arroz tipo 2, por R$ 6,53/pct, 4 -  2.400 
pct macarrão tipo espaguete, por R$ 2,40/pct, 5 -  2.400 pct sal refinado, por R$ 0,39/pct, e 7 -  4.800 
frasco óleo de soja, por R$ 3,21/frasco, totalizando R$ 37.776,00, ficando portanto o representante legal 
convocado para assinatura do correspondente contrato, dentro do prazo de 5 dias.
Macatuba, 08 de abril de 2008.
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Waldir Gomes, Diretor Administrativo Substituto da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 3.826 de 8.04.2008....................................Dispõe sobre a concessão de
direito real de uso em área de terreno do Município a favor de Adenir Dias 
Barbosa Transportes -  ME.
Lei 3.827 de 8.04.2008....................................Autoriza a celebrar convênio
com a Associação Beneficente Hospital Nossa Senhora da Piedade, visando 
a transferência de recursos financeiros, a título de subvenção social, para 
execução do Programa Pró-Santa Casa.
Lei 3.828 de 8.04.2008................................... Autoriza a celebrar convênio com
a Secretaria de Estado da Educação para desenvolvimento do Programa de 
Ação Cooperativa Estado-Município-PAC.
Decreto 82 de 28.03.2008.............................. Dispõe sobre suplementação de
verbas do orçamento vigente no valor de R$ 140.900,00.
Decreto 86 de 7.04.2008................................ Dispõe sobre a permissão de
uso onerosa de um espaço no pátio da Estação Rodoviária Municipal Itagiba 
Mourão em favor de Lucas Gracindo Alves Júnior.
Decreto 87 de 8.04.2008............................... Dispõe sobre a homologação do
Parecer CME n° 03/2008 do Conselho Municipal de Educação de Lençóis 
Paulista.
Portaria 110 de 19.02.2008...........................Demite nos termos da Lei Municipal

n° 3.660/06, em face de julgamento em processo administrativo, funcionário 
público portador da Cédula de Identidade RG n° 18.036.350.
Portaria 225 de 4.04.2008..........................Designa Fernando Ortega responsável
técnico pelo acompanhamento das obras de reforma das escolas através do 
convênio com a Secretaria de Estado da Educação de São Paulo - Programa de 
Ação Cooperativa Estado/Município - PAC.
Portaria 226 de 4.04.2008..........................Designa Adriano Carlos Paccola
(gestor) e Simone Elisa Diegoli Dalbem (responsável técnica) do convênio 
com a Secretaria da Habitação do Estado de São Paulo para construção de 
equipamentos comunitários no Conjunto Habitacional Maestro Júlio Ferrari.
Portaria 228 de 4.04.2008...........................Afasta nos termos da Lei Municipal
n° 3.660/06, para tratamento de saúde, Celso Aparecido Fajardo, Professor de 
Educação Básica II.
Portaria 229 de 4.04.2008...........................Afasta nos termos da Lei Municipal
n° 3.660/06, para tratamento de saúde, Maria da Glória Justo Wernech, 
Professor de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 230 de 8.04.2008...........................Nomeia Bruno de Faria Batista para
o cargo de Médico Ortopedista.
Portaria 231 de 8.04.2008.........................Nomeia Paulo Rogério de Oliveira
para a função temporária de Professor de Educação Básica I.

Lençóis Paulista, 9 de abril de 2008.

Waldir Gomes
Diretor Administrativo Substituto

Publicado no jornal O Eco, no dia 10 de Abril de 2008. Na página A5. Valor da publicação R$ 225,35.

NÃO
CONCORDO

.COM
http://www.naoconcordocom.blogspot.com/ 

POR ALCIMIR CARMO

"Não concordo com uma palavra do que dizeis, mas, de­
fenderei até a morte o direito de dizê-la". A frase é atribuída 
a Voltaire, pensador francês. A liberdade de expressão é vital 
para a democracia. Mas vemos, ouvimos e lemos cada coi­
sa! Dia desses, assisti na TV Prevê uma entrevista do pseu- 
do-jornalista Duda (Gerson) Trevizani com dois jornalistas, 
um dos quais Eduardo Magalhães. Fiquei preocupado.

★  ★ ★
O editor na Sociedade Rádio Difusora, falou sobre vá­

rios temas e na política insistiu em dizer que o vereador 
Ailton Laurindo, o Tipó, não está em seu momento para 
ser candidato a prefeito de Lençóis Paulista. E Magalhães 
disse isso na condição de 'analista político' ou subalterno 
da patroa pré-candidata ao mesmo cargo? Jornalistas de- 
veriam se abster quando o assunto envolve interesse do 
qual é partícipe.

★  ★ ★
Muita gente sabe que Magalhães é funcionário da pre­

tensa candidata, mas, em momento algum deixou isso 
claro. Quem não o conhece, pode achar que sua 'análise' 
é isenta, quando, na verdade, não é. Mas minha preocu­
pação vai além do período eleitoral. Me preocupo com a 
verdade, credibilidade da informação. Teria sido de bom 
tom a menção de sua condição de funcionário da patroa- 
pré-candidata.

★  ★ ★
Por essa mostra de comportamento, e considerando que 

a patroa possa vencer, será que haverá o distanciamento ne­
cessário para cobrir os assuntos da municipalidade, com o 
mínimo de imparcialidade? Ou os veículos desse grupo eco­
nômico, que inclui a Ventura FM, serão correia de transmis­
são do governo? Ou melhor, ainda mais, haja vista que hoje 
já é, e olha que a patroa é só diretora municipal.

★  ★ ★
Mas e se ela se eleger, como é que as empresas de comu­

nicação de sua propriedade participarão de licitação para 
veiculação de editais e comunicados municipais escritos ou 
sonoros, tendo em vista que a lei proíbe. A rigor, nem mes­
mo hoje poderia. Se não chega a ser ilegal, certamente, é 
imoral. O princípio da impessoalidade, moralidade, trans­
parência vai ficar lá, aos mofos, na Constituição Federal!

★  ★ ★
Também o Eco não fica muito distante do conceito de 

veículo chapa-branca. Tanto lá quanto cá, e pelas notícias 
que veicula, a administração atual vai bem, obrigado! Não 
há uma matéria que traga qualquer tipo de problema da 
urbe. Cidade maravilhosa. É sinal de que não há proble­
ma? Muito raramente há crítica branda sobre uma ou ou­
tra mazela. Nos últimos tempos, parece que só há proble­
mas em Agudos.

★  ★ ★
Outro dia, a editora do Eco disse que não faria uma 

matéria a partir de uma nota aqui veiculada, porque não 
havia 'registro formal de denúncia'. Pode uma coisa dessas? 
Por esse raciocínio, devemos esperar que alguém faça uma 
denúncia formal para noticiar? Pelo jeito, a auto-censura 
perdura. Acho que precisamos nesta e nas outras redações 
de um curso sobre o que é jornalismo. Poderia acrescentar 
o de jornalismo investigativo.

★  ★ ★
Deixemos de lado os que trabalham com para falar da­

queles que são notícia. Em Barra Bonita, mais um nome 
deve ser considerado como pré-candidato à sucessão no 
Palacete Hermínio de Lima. Trata-se de Marcelo Cavinato 
(PT), que deixou o governo Mário Teixeira (PC do B) e de­
ve disputar as prévias com o vereador Matheus Stangherlin 
e Marco Polo Falkembach Vieira, assessor de turismo.

★  ★ ★
O prefeito Mário Teixeira tem esperanças de juntar a 

esquerda e nessa direção já descartou dobrar com seu atu­
al vice-prefeito, Marcos Prado (PP). Apesar de não agradar 
os canhotos, uma frente de esquerda poderia inviabilizar 
os planos de retorno de Nenê Teixeira à prefeitura ou mes­
mo de representantes dos comerciantes e empresários nas 
figuras de Fátima Gabriel e Jorge de Assis. Se houver racha, 
Nenê volta!

★  ★ ★
Ainda nesta semana deve acontecer conversações entre 

Mário Teixeira e os representantes dos partidos da frente 
de esquerda (PC do B, PSB, PT...) e há clima para diálogo 
em torno de composição sobre um programa que possa, 
de fato, garantir a existência de governo democrático e 
popular. Em seu favor, Teixeira tem série de realizações a 
apresentar. Até o final do mandato, mais obras devem se 
materializar!

1 M O D E LO  11 A N O II COR 1 O PC IO N A IS  1 M O D E LO  11 A N O II COR 1 O PC IO N A IS  1
M O N Z A S L  EFI 1993 C IN ZA UN O  M ILLE FIRE 2002 B R A N C A

V E C T R A C H A L L A N G E 2001 C IN ZA C O M PLETO PALIO W E E K E N D 2000 B R A N C A
A S T R A  HATCH 2004 PRATA C O M P LE T O +A R  DIGITAL PALIO ELX 2001 AZU L C O M PLETA-AR

A S T R A  ELEG AN C E 2005 BEG E A R  B A IG -R O D A -A R  Dl PALIO EX 1999 V E R D E
M O N Z A C LA S S  EFI 1993 C IN ZA UN O  CS 1.5 1991 AZU L

O M E G A C D 2003 C IN ZA C O M PLETO PALIO W E E K E N D 2002 C IN ZA C O M PLETA-AR
Z A F IR A C D 2004 PRATA C O M PLETA PALIO EL 1996 C IN ZA
GO L 10001 1995 PRATA UNO M ILLE S X 4 P 1997 C IN ZA

G O L SP EC IA L 2000 PRATA CB-500 2002 PRETA
FIESTA 2000 BR A N C O C G -150 ESD 2005 PRETA

F IE S T A E D G E 2003 V E R M E LH O X S A R A P IC A S S O  G LX 2001 PRATA C O M PLETA
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JÂ PENSOU EM TER SEU CAMINHÃO? ACIMA DO ANO 1994 FINANCIAMOS SEU PRÓPRIO VEÍCULO!
FAÇA UMA CONSULTA DE FINANCIAMENTO E REFINANCIAMENTO SE VOCÊ COMPROU CARRO EM OUTRO LU6AR, VENHA FAZER UMA CONSULTA DE FINANCIAMENTO 

TEMOS AS MELHORES TAXAS! ANTES DE FECHAR QUALQUER NEGÓCIO.

Fones:3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista

http://www.naoconcordocom.blogspot.com/
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DA ÁREA DA SAÚDE DE LENÇÓIS PAULISTA - ALCRED DE LENÇÓIS PAULISTA 

CNPJ/MF N°. 01.464.605/0001-04

COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DA ALIANÇA DOS MÉDICOS E DEMAIS PROFISSIONAIS DA ÁREA DA SAÚDE DE LENÇÓIS PAULISTA - ALCRED
DE LENÇÓIS PAULISTA 

CNPJ/MF N° 01.464.605/0001-04

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PROCEDIDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 

I - BALANÇO PATRIMONIAL

ATIVO

CIRCULANTE

31.12.2007

R$

31.12.2006

R$
PASSIVO

CIRCULANTE

31.12.2007

R$

31.12.2006

R$

Disponível

Disponível

Títulos e Valores Mobiliários

Cotas de Fundo de Investimento

(-) Provisão para Desvalorização

Vinculados a Prestação de Garantias

(-) Provisão paraTítulos dados em Garantia

Relações Interfinanceiras

Pagamentos e Recebimentos a liquidar

Operações de Crédito

Empréstimos e Títulos Descontados

(-)Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa

Outros Créditos
Rendas a receber

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Operações de Crédito

Empréstimos e Títulos Descontados

(-)Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa

PERMANENTE

Investimentos

Ações e Cotas

Outras Imobilizações de Uso

(-)Depreciações Acumuladas

Gastos de Organização e Expansão

(429.549)

Depósitos

Depósitos a Vista

Depósitos a Prazo

Obrigações por Repasses

Outras Instituições

Outras Obrigações
Sociais e Estatutárias

Fiscais e Previdenciárias

PATRIMÔNIO LIQUIDO

Capital Social

Reservas de capital

Sobras ou Perdas Acumuladas
Resultado Acum. de Exercícios Anteriores

Resultado do Exercício

(113.282)

(123.744)

(876.217)

TOTAL DO ATIVO TOTAL DO PASSIVO
As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

JotS Wllun (üambier Cnata 
Diretor Firtsoceirc.

CPF: 7SO.Ü6S.36S-00

r I. ■ l í  '' ■
Marcos Temer Feres 

Tee C^ritebilidade 
CPF: 401.415.940-5J 
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COOPERATIVA DE ECONOMIA E CREDITO MUTUO DA ALIANÇA DOS MÉDICOS E DEMAIS PROFISSIONAIS 
DA ÁREA DA SAÚDE DE LENÇÓIS PAULISTA - ALCRED DE LENÇÓIS PAULISTA 

CNPJ/MF N°. 01.464.605/0001-04

COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DA ALIANÇA DOS MÉDICOS E DEMAIS PROFISSIONAIS DA 
ÁREA DA SAÚDE DE LENÇÓIS PAULISTA - ALCRED DE LENÇÓIS PAULISTA

CNPJ/MF N° 01.464.605/0001-04
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PROCEDIDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 

II - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

DESCRIÇÃO DAS CONTAS
01/07/2007 a 

31/12/2007

R$

01/01/2007 a 

31/12/2007

R$

01/01/2006 a 

31/12/2006

R$

[r e c e it a s  d a  in t e r m e d ia ç ã o  f in a n c e ir a 295.223| 380.200| 641.970|

O perações de Crédito

Resultado de O perações com  Títulos e V alores M obiliários

184.954 254.625 585.440

[d e s p e s a s  d e  in t e r m e d ia ç ã o  f in a n c e ir a [ (122.806) (285.249) [ (261.766) [

O perações de C aptação no M ercado
Provisão para O perações de Crédito

(54.417)
(68.389)

(101.020)
(184.229)

(164.438)
(97.328)

[r e s u l t a d o  b r u t o  d a  in t e r m e d ia ç ã o  f in a n c e ir a 172.417 [ 94.951 [ 380.204]

OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS [ (138.650) (248.324) [ (240.549) [

Receitas de P restação  de Serviços

Outras Receitas O peracionais
D espesas de Pessoal
Outras D espesas Adm inistrativas
D espesas Tributárias

Outras D espesas O peracionais

57.763
(59.084)

(141.941)
(1.882)

(837)

114.967
(115.946)

(260.987)
(4.026)

(837)

137.330
(109.736)

(283.371)
(5.820)

(693)

[r e s u l t a d o  o p e r a c io n a l 33.767 [ (153.373) [ 139.655 [

[resRESULTADO NÃO OPERACIONAL 3.811 8.083 [ 6.779

[r e s u l t a d o  a n t e s  d a  t r ib u t a ç ã o 37.578 [ (145.290) [ 146.434 [

SOBRAS OU PERDAS ANTES DAS DESTINAÇÕES 37.578 [ (145.290) [ 146.434 [
As N otas Explicativas são parte integrante das D em onstrações Contábeis.
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COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DA ALIANÇA DOS MÉDICOS E DEMAIS PROFISSIONAIS 

DA ÁREA DA SAÚDE DE LENÇÓIS PAULISTA - ALCRED DE LENÇÓIS PAULISTA 
CNPJ/MF N°. 01.464.605/0001-04 ALCHEB /

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
“A Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo da Aliança dos Médicos e Demais Profissionais da Área 
da Saúde de Lençóis Paulista, tem por objetivos principais estimular a formação de poupança e, através da 
mutualidade, a assistência financeira aos associados, além de prestar serviços inerentes à sua condição de 
instituição financeira. Pode praticar todas as operações compatíveis com a sua modalidade social, inclusive 
obter recursos financeiros de fontes externas, obedecida a legislação pertinente, os atos regulamentares ofi­
ciais e ao seu Estatuto”.

Esta Cooperativa teve início de suas atividades em 24 de Abril de 1996.

NOTA 2 -  ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

b) Estão sendo apresentadas de acordo com a legislação específica do Sistema Cooperativista e preceitos do 
Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF - aplicados com uniformidade em 
relação ao mesmo período do exercício anterior.

c) Para efeito de comparabilidade, as demonstrações estão apresentadas em Reais.

NOTA 3 - RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

a) Apuração do Resultado:
As Receitas e Despesas são apropriadas mensalmente, pelo regime de competência.

b) Operações Ativas e Passivas:
As operações Ativas e Passivas com encargos pré e pós-fixados são registradas pelo valor principal, com 
acréscimo dos respectivos encargos incorridos, inclusive atualização monetária, observada a periodicidade 
da capitalização contratual.

c) Relações Interfinanceiras:
O saldo dos recursos da administração financeira centralizada foi reclassificado do grupo Disponibilidades 
para a rubrica Centralização Financeira -  Cooperativas a partir da Circular BACEN 3.238 de 17-05-2004.

d) Provisão para Créditos de Liqüidação Duvidosa:
d.1) A provisão para créditos de liqüidação duvidosa está constituída com base nas diretrizes da Resolução 
Bacen n°. 2682 de 21/12/1999, a qual prevê que cada devedor apresenta uma classificação em função do 
risco, bem como do efetivo atraso a partir de 15 dias. A carteira de empréstimos e outros créditos estava 
assim classificada em 31/12/2007:

Classificações Normal Vencida Total
Operações Nível AA 
Operações Nível A R$ 610.372 R$ 2.099 R$ 612.471
Operações Nível B R$ 101.953 R$ 2.361 R$ 104.314
Operações Nível C R$ 15.621 R$ 15.390 R$ 31.011
Operações Nível D R$ 38.630 R$ 8.764 R$ 47.394
Operações Nível E R$ 0,00 R$ 1.161 R$ 1.161
Operações Nível F R$ 8.298 R$ 1.346 R$ 9.644
Operações Nível G R$ 0.00 R$ 0.00 R$ 0.00
Operações Nível H R$ 48.440 R$ 25.659 R$ 74.099

Operações Nível HH R$ 1.179.169 R$ 1.179.169
Totais R$ 823.314 R$ 1.235.949 R$ 2.059.263

e) Permanente:
Está demonstrado ao custo de aquisição e corrigido monetariamente até 31.12.95 (Lei 9249 de 26.12.95, art. 
4°), combinado com os seguintes aspectos:

e.1) Os investimentos referem-se as cotas de capital mantidas junto a Sicred Central.

e.2) As depreciações do imobilizado são calculadas pelo método linear com base em taxas determinadas pelo 
prazo de vida útil estimado:

O Aparelhos de Refrigeração O 10% a . a
O Máquinas e Equipamentos O 10% a . a
O Mobiliário O 10% a . a
O Sistema de Processamento de Dados O 20% a . a

e.3) O Diferido, representado substancialmente por gastos com aquisição e desenvolvimento de logiciais e 
softwares.

A realização dos valores referentes os investimentos (cotas) junto à Sicredi Central, no valor de R$ 180.622, 
e, o Diferido, no valor de R$ 13.832,76, está vinculada à ação impetrada pela Alcred contra a Sicred Central 
de São Paulo que se recusou a ressarcir tais valores, vinculando tal pagamento a pendência judicial mantida 
com outra Cooperativa filiada, na qual espera obter êxito na recuperação de valores para, a partir de então, 
promover o ressarcimento à Alcred das cotas de capital, quanto ao valor do investimento em logiciais a 
Central pretende discutir o mérito desta questão, pois não entende que o mesmo seja passível de devolução. 
Por entender que a recuperação deste valor é líquida e certa, a Administração não entendeu como necessária 
a constituição de provisionamento para fazer frente a este crédito. Os Assessores Jurídicos da Cooperativa 
classificaram como remota a possibilidade de perda nesta ação.

NOTA 4 -  t It ULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
Estão representados por:

Descrição R$
Aplicação em FAF Banco do Brasil 144.944
Cotas Fundo de Aplicação Financeira 339.230
Provisão p/ Desvalorização (339.230)
Títulos dados em Garantia 468.839
Provisão para Desval. Titulo Vinc (0.00)
Totais 613.783

i a l

(a) FUNDO DE INVESTIMENTOS SANTOS CREDIT YEILD FIRF -  Foram realizadas Assembléias 
pelo Gestor e Administrador Melon Serviços Financeiros e Banco Espírito Santo, nas quais foi informado que 
existe previsão de recebimento de 70% do valor da aplicação, corrigidos pelos índices utilizados pelo Tribunal 
de Justiça do Estado de São Paulo. A Cooperativa enviou representantes para participarem das Assembléias. 
Durante o exercício de 2007, a Cooperativa recebeu como devolução um montante de R$ 39.490.

(b) APLICAÇÃO JUNTO A NOSSA CAIXA S.A. - Conforme despacho da M.M. Juíza da 1®. Vara Cível 
da Comarca de Lençóis Paulista, publicado no Diário Oficial do Estado na data de 01/03/2007, as partes tem 
prazo de 10 dias para apresentar memoriais de alegação final. Após o decurso de 20 dias os autos voltarão para 
a sentença. Existem duas aplicações junto a NOSSA CAIXA S.A., dadas em garantia de maneira indevida. 
Em relação a primeira aplicação, no valor de R$ 200.000,00, ficou constatado por dois peritos juramentados 
e também pelo perito nomeado pelo Juiz, na qual manifestou-se pela falsificação grosseira da assinatura. Em 
relação a segunda aplicação, no valor de R$ 150.000,00, existe ausência de assinatura autorizadora para a 
relação contratual.

Em face da morosidade para o desfecho deste processo, cuja previsão inicial para conclusão seria para o 
início de 2007, estando no momento com expectativa de decisão final para o primeiro semestre de 2008, a 
Administração, com base no posicionamento dos seus assessores jurídicos que julgam que o risco de perda 
nesta ação é praticamente nulo, e, independente de decisão final transitada em julgado, optou por reverter a 
provisão constituída para fazer face a possível perda no processo.

NOTA 5 -  OUTROS CRÉDITOS

O saldo de R$ 93.668 (Noventa e três mil, seiscentos e sessenta e oito reais), classificados no ativo como 
Diversos, no grupo Outros Créditos está assim composto:

Conta
Depositos Judiciais 
Devedores Diversos 
Debitos de Terceiros 
Convênio Coopercard 
Total:

Saldo em 31/12/2007
__  ® 64.832

100
10.000
18.736
93.668

® Depósito relativo a ação judicial movida por ex-cooperados, na qual está sendo reivindicada a devolução 
do capital social, e discutido o ressarcimento de perdas.

NOTA 6 -  OUTRAS OBRIGAÇÕES - DIVERSAS
O saldo de R$ 46.853 (Quarenta e seis mil, oitocentos e cinquenta e três reais), classificado no Passivo Circulante 
na conta Diversas, grupo Outras Obrigações está assim composto:

Conta
Obrigações por Aquisição de Bens 
Salários a Pagar 
Provisão para Férias 
Provisão para Encargos Sociais 
Provisão Pagamentos Diversos 
Contas a Classificar 
Convênio Unimed 
Convênio Coopercard 
Empréstimos Consignados 
Total:

Saldo
2.193 
4.423 
7.205 
2.507 

11.070 
(a) 13.215 

341 
5.665 

234 
46.853

(a) Com relação ao saldo de R$ 13.215 da conta 4.9.9.92.03 -Contas a Classificar, o valor é oriundo de ajustes 
realizados na carteira de empréstimos. Constitui-se da somatória das rendas a apropriar e da diferença do saldo da 
carteira, ocasionados pela migração do Software Sicredi para o Software Syscoop32, em 30/04/2006. Ou seja, com 
a migração de software houve diferença nos cálculos de produtos de empréstimos, que ocasionaram lançamentos 
de ajustes no passivo, tendo em vista a impossibilidade de controlar tais operações, de forma integrada na conta 
de empréstimos.

NOTA 7 -  CONTAS DE COMPENSAÇÃO
O montante das contas extra patrimoniais, registradas em conta de compensação totalizam R$ 3.970.619 (Três 
milhões, novecentos e setenta mil, seiscentos e dezenove reais).
A sua formação analítica é composta pelas seguintes contas:

Contas Saldo
CPMF -  Movimentação Financeira 1.632.469
Créditos Baixados nos Últimos 12 Meses 114.872
Créditos Baixados entre 13 a 48 Meses 1.064.297
Créditos Contratados a Liberar 258.836
Capital Realizado e Patrimônio Liquido de Participadas 8.205
Outras contas de Compensação 11.846
Classificação da Carteira de Créditos 880.094
TOTAL 3.970.619

NOTA 8 - SOBRAS OU PERDAS ACUMULADAS

As Sobras ou Perdas acumuladas estão assim compostas:

a) Sobras ou Perdas Acumuladas de Exercícios Anteriores = (R$ 113.282)

Valores a Receber -  Rateio do Exercício de 2004 
Valores a Receber -  Rateio do Exercício de 2005 
Sobras Acumuladas de 2006 
TOTAL

Valor -  R$
(14.252) 

( 222.922) 
123.892 

(113.282)
Observações:

a.1) Houve em 30/09/2007 a reversão do provisionamento da aplicação da nossa caixa no montante de R$ 376.447;

a.2) As sobras do exercício de 2006 não foram destinadas na A.G.O realizada em 26/03/2007, ficando tal situação 
para ser discutida posteriormente.

b) Perdas do Primeiro Semestre de 2007 - R$ (161.322)
No Primeiro Semestre de 2007, a Cooperativa apresentou perdas no valor de R$ 182.869 (Cento e oitenta e dois 
mil oitocentos e sessenta e nove reais). As quais foram absorvidas parcialmente pelo Fundo de Reserva no montan­
te de R$ 21.547. Assim, o valor das Perdas do Primeiro Semestre de 2007, foram de R$ 161.322 (Cento e sessenta 
e um mil trezentos e vinte dois reais).

c) Sobras do Segundo Semestre de 2007 -  R$ 37.578
No segundo Semestre de 2007 foram apuradas sobras no valor de R$ 37.578 (Trinta e sete mil quinhentos e setenta 
e oito reais), entretanto não houve destinação obrigatória para os Fundos, em face do resultado acumulado do 
exercício ser negativo.

NOTA 9 -  AS CONTINGÊNCIAS FISCAIS, TRABALHISTAS, PREVIDENCIÁRIAS, COMERCIAIS E 
LEGAIS:

CONTIGÊNCIAS PASSIVAS:
• Processo n°. 1784/2005 -  1® V Cível -  Procedimento Ordinário -  Remota;
• Processo n°. 2041/2005 -  2® V Cível -  Execução Tít Extrajudicial -  Remota;
• Processo n°. 2126/2005 -  1® V Cível -  Execução Tít Extrajudicial -  Remota;
• Processo n°. 1784/2005 -  1® V Cível -  Proc. Ordinário -  Remota;
• Processo n°. 108/2007 -  1® V Cível -  Declaratória -  Remota;
• Processo n°. 2040/2005 -  2® V Cível -  Procedimento Ordinário -  Remota;
• Processo n°. 1519/2006 -  1® V Cível -  Medida Cautelar -  Remota;
• Processo n°. 1779/2006 -  2® V Cível -  Declaratória (Em geral) -  Remota;
• Processo n°. 1622/2006 -  1® V Cível -  Declaratória (Em geral) -  Remota;
• Processo n°. 1927/2006 -  2® V Cível -  Declaratória (Em geral) -  Remota;
• Processo n°. 1928/2006 -  2® V Cível -  Declaratória (Em geral) -  Remota;
• Processo n°. 1471/2006 -  1® V Cível -  Declaratória (Em geral) -  Remota;
• Processo n°. 1021/2006 -  1® V Cível -  Proc. Ordinário -  Remota;
• Processo n°. 1019/2006 -  1® V Cível -  Indenização -  Condenada no pagamento de indenização -  Recurso: remota 
a possibilidade de reforma;
• Processo apensado n°. 898/2006 -  1® V Cível -  Medida Cautelar -  Remota;
• Processo n°. 1922/2006 -  2® V Cível -  Declaratória (Em geral) -  Remota;
• Processo n°. 1604/2006 -  2® V Cível -  Medida Cautelar -  Remota;
• Processo n°. 1322/2006 -  1® V Cível -  Proc. Ordinário -  Remota;
• Processo n°. 363/2006 -  Justiça do Trabalho -  Possível;
• Processo n°. 1398/07 -  1® V Cível -  Embargos à Execução -  remota;
• Processo n°. 1523/07 -  1® V Cível -  Embargos à Execução -  remota;

CONTINGÊNCIAS ATIVAS:
• Processo n°. 1120/07 -  1® V Cível -
• Processo n°. 1124/07 -  1® V Cível - 

1125/07 -  1® V Cível - 
961/07 -  2® V Cível -

Processo n°. 1128/07 -  1® V Cível - 
Processo n°. 958/07 -  2® V Cível -  
Processo n°. 1123/07 -  1® V Cível - 
Processo n°. 1126/07 -  1® V Cível - 
Processo n°. 2216/06 -  2® V Cível - 
Processo n°. 2217/06 -  2® V Cível - 

2188/06 -  1® V Cível - 
2218/06 -  2® V Cível - 
>189/06 -  2® V Cível - 

Processo n°. 2219/06 -  2® V Cível - 
Processo n°. 2190/06 -  1® V Cível - 
Processo n°. 2191/06 -  1® V Cível - 
Processo n°. 2220/06 -  2® V Cível - 
Processo n°. 2192/06 -  1® V Cível - 

2193/06 -  1® V Cível - 
105/08 -  2® V Cível -

• Processo n°. 1990/05 -  1® V Cível -
• Processo n°. 369/06 -  1® V Cível -
• Processo n°. 370/06 -  1® V Cível -
• Processo n°. 371/06 -  1® V Cível -
• Processo n°. 372/06 -  1® V Cível -
• Processo n°. 410/05 -  2® V Cível -
• Processo n°. 411/06 -  2® V Cível -
• Processo n°. 412/06 -  2® V Cível -
• Processo n°. 413/06 -  2® V Cível -
• Processo n°. 1.277/07 -  1® V Cível

• Processo n°
• Processo n°

• Processo n°
• Processo n°
• Processo n°.

• Processo n°,
• Processo n°.

- Execução Tit. Extrajudicial -  remota;
- Execução Tit. Extrajudicial -  remota;
- Execução Tit. Extrajudicial -  remota;
Ação de cobrança -  possível;
- Ação de Cobrança -  possível;
Ação Monitória -  possível;
- Execução Tit. Extrajudicial -  remota;
- Ação de Cobrança -  possível;
-  Ação de Cobrança -  possível;
-  Ação de Cobrança -  possível;
-  Ação de Cobrança -  remota;
-  Ação de Cobrança -  possível;
-  Ação de Cobrança -  possível;
-  Ação de Cobrança -  possível;
-  Ação de Cobrança -  era possível;
-  Ação de Cobrança -  possível;
-  Ação de Cobrança -  possível;
-  Ação de Cobrança -  possível;
-  Ação de Cobrança -  possível;
Ação de Cobrança -  possível;
-  Ação de Cobrança -  remota;
Execução Tit. Extrajudicial -  possível;
Execução Tit. Extrajudicial -  remota;
Execução Tit. Extrajudicial -  remota;
Execução Tit. Extrajudicial -  remota;
Execução Tit. Extrajudicial -  remota;
Execução Tit. Extrajudicial -  remota;
Execução Tit. Extrajudicial -  remota;
Execução Tit. Extrajudicial -  remota;
-  Ação de Conhecimento Condenatória -  remota.

NOTA 10 - CAPITAL SOCIAL
O Capital Social está representado pela participação de 121 (cento e vinte e um) associados, atingindo o montante 
integralizado de R$ 793.501 (Setecentos e noventa e três mil, quinhentos e um reais).

A movimentação de cooperados no exercício de 2007 foi a seguinte:

Posição em 31/12/2006 Admissões________ Exclusões_____Posição em 31/12/2007
118 121

RELATÓRIO DE GESTÃO
Confirmando as expectativas de um ano caracterizado pela recuperação, encerramos o exercício de 2007 com 
resultado positivo em aproximadamente R$ 148,00.
Neste exercício tivemos despesas relacionadas a provisão de risco em aproximadamente R$ 121.000,00 e 
despesas relacionadas ao departamento jurídico e cartorio em aproximadamente R$ 36.500,00, portanto um 
total aproximado em R$ 157.500,00.
Os cooperados aplicadores tiveram uma rentabilidade média superior as praticadas pelos Bancos Comer­
ciais.
Os cooperados tomadores de empréstimos tiveram na Cooperativa taxas de juros diferenciadas e inferiores as 
praticadas pelos Bancos Comerciais.
Ressaltamos que as Cooperativas de Crédito são uma opção melhor para aplicadores e tomadores de emprés­
timos, pois praticam taxas mais atraentes em relação as taxas do mercado.
Em relação ao Santos Credit Yield Fundo de Investimento Renda Fixa Crédito Privado, informamos que 
durante o exercício de 2007, a Cooperativa recebeu devolução de aproximadamente R$ 39.490,00. 
Recuperamos no exercício de 2007 o montante de R$ 27.000,00, referentes a títulos que estavam provisiona- 
dos como risco H. No exercício de 2008 já recuperamos aproximadamente R$ 45.000,00.
Nossos advogados continuam “batalhando” na Justiça para recuperação dos nossos créditos.
Elaboramos Regimento Interno e reforma no Estatuto Social da Cooperativa que foram remetidos a todos 
os cooperados para estudo preliminar e que posteriormente foram aprovados em Assembléia Geral realizada 
em fevereiro de 2008.
Organizamos todos os arquivos, manuais de procedimentos internos e rotinas. Atualizamos os contratos de 
empréstimos e contratos com terceiros. Elaboramos manual de Controles Internos conforme orientação do 
Banco Central. Elaboramos manuais técnicos de relacionamento com o Escritório de Contabilidade e Con­
selho Fiscal.
Temos certeza que conseguimos realizar todos os objetivos de 2007, necessários para a organização da nossa 
Cooperativa. Podemos afirmar que hoje estamos funcionando com padrão de excelência.
Continuaremos buscando o aperfeiçoamento dos processos, oferecendo sempre produtos que atraiam cada 
vez mais os associados para junto da Cooperativa. Esta é a nossa missão.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Nós membros do Conselho Fiscal da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo da Aliança 

dos Médicos e Demais Profissionais da Área de Saúde de Lençóis Paulista, após exame dos documentos, das 
atas, do Balanço Geral e da Demonstração de Resultados e das Notas Explicativas referentes ao exercício 
encerrado em 31 de Dezembro de 2.007, constatamos que:

1- A escrituração contábil encontra-se em perfeita ordem. Ressalva para os títulos contabilizados como pre­
juízo (Crédito em Liquidação) que estão sendo devidamente cobrados em juízo pelo Departamento Jurídico 
da Cooperativa.

2- Os informes financeiros e os balancetes mensais foram preparados, apresentados e divulgados no devido tempo.

3- As despesas efetuadas foram autorizadas pelo Conselho de Administração e consumaram-se dentro das 
necessidades da Cooperativa.

4- Seguindo o Parecer dos Auditores Independentes, de 15 de fevereiro de 2008, é a posição deste Conselho:

a )  Em razão das incertezas envolvidas nas questões referentes aos valores investidos (cotas) junto à Sicredi 
Central São Paulo e os valores representados substancialmente por gastos com aquisição e desenvolvimento 
de software, não é possível avaliar nesta data o efeito que o desfecho deste assunto poderá ocasionar no 
resultado e no Patrimônio Líquido da Cooperativa.

P )  A Administração da Alcred, com base em resultado obtido em perícia judicial e posicionamento de seus 
assessores jurídicos, optou por reverter em contrapartida de perdas acumuladas e resultado do exercício, o va­
lor referente a aplicação financeira junto a Nossa Caixa Nosso Banco. Em face do estágio em que se encontra 
o processo, a solução final desta demanda não pode ser determinada nesta data, não sendo possível portanto, 
avaliar o efeito que a questão mencionada pode acarretar sobre o Patrimônio e o Resultado da Cooperativa.

Dessa forma, recomendamos a Assembléia Geral a aprovação do Balanço Geral e da Demonstração de Resul­
tados do exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2.007.

Lençóis Paulista, 14 de março de 2.008.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Cooperados da
Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo da Aliança dos Médicos e Demais Profissionais da Área da
Saúde de Lençóis Paulista -  ALCRED de Lençóis Paulista

1- Examinamos o Balanço Patrimonial da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo da Aliança dos 
Médicos e Demais Profissionais da Área da Saúde de Lençóis Paulista -  ALCRED de Lençóis Pau­
lista levantado em 31 de dezembro de 2007 e a respectiva Demonstração de Resultado, correspon­
dente ao exercício findo naquela data, elaboradas sob a responsabilidade de sua Administração. 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas Demonstrações Contábeis.

2- Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil, Normas do 
Banco Central do Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância 
dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábeis e de controles internos da Cooperativa; (b) 
a constatação, com base em testes, das evidências e registros que suportam os valores e as informa­
ções contábeis divulgados e; (c) a avaliação das práticas contábeis mais representativas adotadas pela 
administração da Cooperativa, bem como da apresentação das Demonstrações Contábeis tomadas em 
conjunto.

3- Conforme descrito na nota explicativa n° 3 (item e.3), a recuperação dos valores referentes aos investi­
mentos (cotas) junto à Central SICREDI SP, no saldo de R$ 180.622, e, o Diferido, representado subs­
tancialmente por gastos com aquisição e desenvolvimento de aplicativos de software, no saldo de R$ 
13.833, foi objeto de ação impetrada pela Alcred contra a SICREDI-SP. Apesar de sua desfiliação junto 
à mencionada Cooperativa Central em 2006, não houve ressarcimento destes valores, sendo que a Cen­
tral SICREDI-SP através de correspondência emitida, manifestou-se vinculando a devolução do valor 
referente as cotas, somente após decisão transitada em julgado em processo de execução promovido 
pela mesma em face da ex-filiada Alcred de São José do Rio Pardo, enquanto que para os valores de 
custo mantidos no Diferido, por questões contratuais e regimentais, afirma que não haverá restituição. 
Desta forma, em razão das incertezas envolvidas nas respectivas questões, não é possível avaliar nesta 
data o efeito que o desfecho deste assunto poderá ocasionar no resultado e no patrimônio líquido da 
Cooperativa.

4- Conforme descrito na nota 4.b, a Administração da Alcred, com base no em resultado obtido em perícia 
judicial e posicionamento dos seus assessores jurídicos, optou por reverter em contrapartida de perdas 
acumuladas (R$ 376.447) e resultado do exercício (R$ 92.392), a provisão constituída no exercício ante­
rior, destinada a fazer face a riscos de possível perda da ação movida contra a Nossa Caixa Nosso Banco, 
cujo procedimento não encontra-se amparado por qualquer decisão judicial transitada em julgado. Face 
ao estágio em que se encontra o processo, a solução final desta demanda não pode ser determinada nesta 
data, não sendo possível portanto, avaliar o efeito que a questão mencionada pode acarretar sobre o 
patrimônio e resultado da Alcred Lençóis Paulista.

5- Em nossa opinião, exceto quanto aos efeitos dos ajustes que possam advir das incertezas descritas nos pará­
grafos terceiro e quarto, as Demonstrações Contábeis referidas no primeiro parágrafo representam adequa­
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa de Economia 
e Crédito Mútuo da Aliança dos Médicos e Demais Profissionais da Área da Saúde de Lençóis Paulista 
-  ALCRED de Lençóis Paulista em 31 de dezembro de 2007 e o resultado de suas operações, referentes ao 
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

6- As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2006, foram também por nós 
auditadas que emitimos parecer datado de 26 de janeiro de 2007 contendo ressalva quanto a ausência de 
posicionamento dos assessores jurídicos quanto aos riscos de perdas nos processos em que a Alcred era 
ré, o assunto mencionado no parágrafo terceiro, e ênfase no tocante as perdas da ordem de R$ 376.447, 
que permaneciam pendentes de rateio entre os cooperados, por conta de provisionamento de contingência 
ativa que possuía grande possibilidade de êxito na cobrança, o qual foi revertido em 2007 conforme 
detalhado no parágrafo quarto ora mencionado.

São Paulo, 15 de fevereiro de 2008
ÁPICE AUDITORES INDEPENDENTES S/S 
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Suspensa para balanço
Licitação do transporte coletivo e escolar em Barra Bonita é cancelada; diante de pedido de impugnação, prefeito quer novo edital

Sandro  Alponte

O prefeito de Barra Bonita, 
padre Mário Teixeira (PC do 
B), decidiu suspender por 30 
dias a licitação do transporte 
coletivo e escolar que estava 
marcada para hoje. O motivo 
para o adiamento foi um pe­
dido de impugnação do edital 
de uma das empresas concor­
rentes. O nome da empresa 
que pediu a impugnação e 
as cláusulas postas em xeque 
não foram divulgadas. Por 
causa de complicações seme­
lhantes, o edital de licitação 
do transporte coletivo em 
Lençóis Paulista também foi 
engavetado para estudos.

A empresa que ganhar o 
processo em Barra Bonita vai 
assinar contrato que dá direi­
to de explorar o serviço por 
dez anos, podendo renovar 
a concessão por mais dez. A 
tarifa que as concessionárias 
podem cobrar dos usuários 
foi fixada em até R$ 2,10. Mas 
para ter direito à prestação do 
serviço vão ter que oferecer 
uma contrapartida de no mí­
nimo R$ 500 mil.

Dez empresas retiraram 
convite para participar da li­
citação, inclusive a Barra Tur, 
atual responsável pelo trans­
porte coletivo e escolar. Hoje 
são transportadas cerca de 900 
crianças por dia e no coletivo 
estima-se mais de cinco mil 
pessoas diariamente.

De acordo com o assessor 
jurídico da prefeitura, Anto- 
nio Sérgio Perassoli, os pon­
tos questionados no edital são 
defensáveis, mas a ordem do

Divulgação

Barratur é responsável pelo serviço de circular em Barra Bonita há 38 anos; licitação foi cancelada

prefeito foi a suspensão, pelo 
menos por enquanto. "Com o 
objetivo de que a licitação seja 
a mais transparente possível, 
o prefeito pediu para cancelar­
mos e retificarmos os pontos 
citados na impugnação", co­
mentou o advogado. "Vários

artigos davam dupla interpre­
tação, mas juridicamente era 
defensável. E como se trata de 
uma licitação que mexe com a 
estrutura de transporte públi­
co e existe uma empresa que 
há 38 anos presta o serviço, 
quanto mais transparente for,

melhor", explica Perassoli.
A saída em Barra Bonita 

foi reavaliar o processo para 
não cometer nenhum  erro 
no edital que seja passível 
de punição. A licitação do 
transporte coletivo é uma 
exigência do TCE (Tribunal

de Contas do Estado). Todas 
as cidades devem fazer nova 
concorrência. Em Barra Boni­
ta, a Barra Tur detém a con­
cessão há 38 anos.

"A redação do edital foi fei­
ta por um escritório de fora da 
cidade e talvez, por isso, não 
conhecendo nossa realidade, 
tenha ocorrido alguns pontos 
dúbios. Agora vamos mexer 
aqui mesmo e temos prazo de 
30 dias para que fiquem mais 
claras as cláusulas", justificou 
Perassoli. "Afinal, trata-se de 
um contrato de dez anos e 
envolve milhões de reais. Pa­
ra que não haja nenhum tipo 
de dúvida ele será encabeçado 
por um grupo de estudo e tra­
balho, que sane qualquer dú­
vida que eventualmente que 
possa existir", afirma.

histórico
Desde o ano passado a ad­

ministração trata do assunto 
licitação do transporte coletivo 
e de estudante. "Quando rece­
bemos do Tribunal de Contas 
a notificação, elaboramos um 
projeto de lei que demorou, 
mas foi aprovado pela Câ­
mara dos Vereadores. Depois 
veio para o jurídico e demo­
ramos o tempo que achamos 
necessário para aprontar o 
edital e mesmo fazendo com 
um escritório de outra cidade 
ficaram algumas interpreta­
ções que podem gerar dúvi­
das", relatou Perassoli. "Acre­
dito que com a nova redação 
as dúvidas serão sanadas e 
assim teremos um novo con­
cessionário público dos servi­
ços de transporte", explicou.

Situação 
é a mesma 
de Lençóis 
Paulista

Em Lençóis Paulista, 
a concessão dos serviços 
de transporte coletivo 
urbano está na gaveta do 
departamento jurídico 
da prefeitura. O edital foi 
publicado pela primeira 
vez no final do ano pas­
sado e já sofreu quatro 
impugnações, três delas 
impetradas diretamente 
na prefeitura.

As justificativas pa­
ra a impugnação são as 
mais diversas possíveis, 
segundo o diretor de Fi­
nanças e Suprimentos da 
prefeitura do município, 
Julio Antonio Gonçalves. 
Uma empresa reclamou 
da exigência do prazo 
mínimo de cinco anos 
de atividade da empresa, 
outra questionou a exi­
gência de prestar o servi­
ço apenas com ônibus e 
alegou falta de informa­
ção sobre a quantidade 
de idosos e deficientes 
que teria que transpor­
tar de graça e ainda teve 
uma empresa que consi­
derou abusivo o preço de 
R$ 750 para a retirada do 
edital. A prefeitura não 
definiu prazo para a rea­
bertura do processo.

MELHORES 2007
O evento mais esperado do ano !
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Clube Esportivo Marimbondo
Santa Esmeralda Banda & Coral
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A U T O  P D S T D
SAN MARINO

E PROMOÇÃO D E ^  
FIM DE SEMANA 4

Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 589 
Pq. Rondon - F.: 3263-5373 

Lençóis Paulista

1 SUPER PROMOÇÃO |

GAS. COMUM R $  2 ,4 3 ^

ÁLCOOL R $  1 ,1 9 «

DIESEL R $  1 ,8 4 ^
IPOSTO: 1 4 .  3 2 6 4 - 9 6 6 5 1

íâW ãBÊM  TÊPÊ^ÊÊLA
AU TO S E SO F Á S E ^ G E R A L
reforma de 
bancos 
automotivos, 
personalize  
in terior do 
seu carro!

a p artir de 
R$ 350,°° ou 
3 x R $  120,°°

na reforma ganhe 
um belo brinde.

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
AV. 9 DE JULHO, 890 - F.: 3264-4363 - CENTRO - LENÇÓIS PT A.
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Moda e Acessórios

íb  A MAIS NOVA LOJA DE MODA E U
ACESSÓRIOS!
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ELEt b o  v e n T
Comércio de Ventiladores de Teto, 

Parede, Oscilante e Materiais Elétricos

Instalação 
Elétrica Residência, 

Comércio e Telefonia

Avenida Rui Barbosa, 626-B -Tel.: 14. 3261-2338 
Cel.: 9101-7185 - Agudos - SP

R. Pedro Natólío Lorenzettí, 836  - sala 4 - Centro - Lençóis Paulista

Locação de Projetor 
(Datashow)

Av. Manoel Haggi Filho, 261 
Parque Smeralda - Agudos (SP) 
Tel.: 14-32623590 - 97010692


